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As informações sobre precipitação, temperatura do ar e do solo, umidade do ar,
evapotranspiração, radiação solar e intensidade do vento são importantes para o
planejamento das atividades do agronegócio, servindo para, entre outras
finalidades, traçar o zoneamento agrícola das lavouras, definição de épocas de
plantio e colheita, e planejamento de tratos culturais.
O presente Boletim Agrometeorológico apresenta informações coletadas pela
estação agrometeorológica do projeto RADEMA instalada na fazenda Santa Rosa,
a única dentro do Município de Miracema, Estado do Rio de Janeiro.
No presente boletim são apresentados os resultados de 2002, referentes ao
primeiro ano do projeto, os quais são postos à disposição da sociedade para o uso
adequado. Chama-se a atenção para a importância do conjunto destas
informações, que quando observadas ao longo de mais de vinte anos, mostram as
tendências ou o comportamento climático da região.
A Embrapa Solos e os parceiros envolvidos no projeto RADEMA  têm a satisfação
de apresentar este conjunto de informações ao público em geral para que possa




Este boletim apresenta dados meteorológicos coletados em 2002, na Estação
Agrometeorológica de Miracema (latitude 21º23’55"S, longitude 42º11’03"W e
altitude 212 m), localizada na fazenda Santa Rosa de propriedade do Sr. Fernando
Tosti (Figura 1). É parte integrante do projeto “Recuperação de Áreas Degradadas
na Região da Mata Atlântica - Projeto RADEMA / PRODETAB 106/02/99“.
Constam dessa publicação valores diários observados de precipitação pluvial;
temperaturas médias, máximas e mínimas do ar; temperatura do solo, umidade
relativa do ar, velocidade do vento e radiação solar (Tabelas 1 a 11).
O fato do município não contar com uma série histórica de dados, ou seja, períodos
maiores que 15 anos para a maioria das variáveis apresentadas, impossibilita uma
análise mais ampla e uma comparação entre valores.
Condições Climáticas
Temperatura do Ar (ºC)
Como era de se esperar, as variações das temperaturas médias são características
das estações do ano, onde os valores mínimos são observados no outono-inverno
(maio a agosto) e os máximos na primavera-verão (setembro a abril). Nota-se que a
mínima temperatura absoluta ocorreu no mês de maio (10,89ºC) e a máxima no
mês de abril (39,14ºC). As temperaturas médias mensais mais elevadas foram
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observadas em dezembro, janeiro e fevereiro. Em termos gerais, verificou-se que a


















Temperatura média do ar ao longo do ano de 2002.
Fig. 2 - Variação da temperatura do ar ao longo do ano de 2002.














Tabela 1. Temperatura média do ar no ano de 2002.
2002
Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 25.49 26.36 25.28 21.05 21.68 20.94 22.29 24.16 22.45 28.52
2 26.34 26.80 25.66 21.11 19.13 22.53 18.74 22.62 23.75 28.05
3 25.33 25.79 26.21 20.86 20.44 23.82 18.45 22.64 24.28 26.31
4 25.10 25.02 25.71 21.27 19.80 24.32 20.69 23.20 25.93 26.74
5 25.58 24.46 25.43 21.65 21.29 23.83 22.39 25.07 23.26 27.53
6 25.70 24.42 24.93 21.31 19.47 23.66 23.97 25.80 19.45 25.86
7 26.77 23.77 24.83 21.74 19.58 22.97 20.32 26.47 18.53 26.21
8 26.65 23.47 24.69 22.14 21.24 22.85 18.33 26.59 19.65 26.35
9 26.15 24.00 24.57 22.59 20.53 22.35 20.03 26.31 21.37 25.02
10 25.75 24.49 22.73 21.76 21.16 22.18 21.63 24.33 24.13 23.66
11 25.70 24.47 24.08 22.09 21.52 22.68 21.05 25.12 26.35 23.38
12 26.23 26.81 21.99 21.77 21.19 21.91 21.07 26.03 24.01 22.69
13 27.25 28.53 23.62 21.97 20.50 22.80 22.94 26.08 23.77 22.71
14 26.92 24.78 22.30 21.86 19.88 22.98 23.61 25.56 25.49 23.70
15 26.72 24.74 23.13 21.99 20.39 22.75 21.66 25.37 25.84 24.42
16 26.74 23.86 23.81 21.29 21.75 21.52 21.73 26.31 26.28 23.44
17 26.35 24.24 24.18 21.75 21.12 22.95 22.49 25.88 25.10 26.07
18 26.72 24.95 23.76 20.83 18.92 22.04 21.86 25.17 27.45 24.64
19 26.45 24.63 23.66 21.83 17.85 21.73 22.79 24.72 26.68 24.30
20 28.45 25.14 23.86 20.60 19.90 21.85 23.71 25.35 26.68 26.08
21 24.91 26.26 24.39 19.47 19.81 21.50 23.58 27.30 27.92 25.91
22 24.23 22.14 24.72 20.36 18.23 21.22 22.80 17.52 25.19 26.51 25.49
23 25.00 23.81 25.18 19.20 19.03 19.95 22.57 19.87 20.65 25.00 25.95
24 26.04 25.52 24.26 18.34 20.01 20.52 22.30 19.95 21.15 23.68 27.22
25 24.00 26.27 24.19 18.29 20.62 20.70 22.84 16.56 0.35 27.03 26.49
26 24.28 26.46 24.45 17.97 20.59 21.01 21.91 19.52 24.11 27.46 23.16
27 23.34 27.04 25.12 18.34 20.62 22.13 20.43 20.74 0.59 23.63 23.31
28 23.71 26.62 23.68 19.80 21.42 22.21 21.73 21.68 26.02 25.27 24.11
29 24.96 26.08 24.45 20.70 21.41 19.32 23.28 22.58 27.19 27.73 24.75
30 25.69 24.70 20.70 20.88 20.22 22.75 24.40 23.66 27.94 25.96
31 25.71 21.39 19.95 23.91 24.29 27.13
Média * 24.45 26.02 24.92 22.71 21.12 20.46 22.54 21.21 23.33 24.75 25.33
Mês














Tabela 2. Temperatura máxima absoluta do ar no ano de 2002.
2002
Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 31.06 33.47 34.07 28.78 29.50 29.02 28.78 31.43 26.02 35.03
2 33.10 34.07 31.06 26.02 24.81 26.12 25.54 28.78 28.05 35.03
3 32.99 33.34 34.07 25.78 26.02 29.50 24.33 28.53 30.22 32.02
4 31.78 31.30 32.86 28.05 24.09 32.99 28.78 30.46 32.74 32.26
5 32.02 31.06 30.81 28.53 26.61 31.54 29.26 32.74 26.26 33.23
6 33.34 31.06 30.09 29.26 27.22 33.71 32.26 32.50 20.76 33.23
7 34.07 31.78 30.94 29.74 27.81 31.54 24.23 33.23 21.00 34.43
8 33.83 30.09 31.54 30.94 29.02 29.98 19.94 35.27 26.02 33.71
9 33.34 30.22 31.78 30.22 24.71 30.22 23.99 34.55 28.05 31.30
10 32.50 31.06 28.29 29.02 25.78 29.98 27.22 32.74 32.26 26.37
11 32.13 31.78 30.57 29.50 29.02 28.53 26.26 32.99 34.07 25.06
12 33.10 33.58 27.09 29.50 24.57 30.46 27.81 33.47 31.91 23.51
13 34.31 39.14 29.98 30.22 24.81 32.50 31.54 34.43 28.29 23.99
14 34.07 31.06 27.57 29.98 23.27 32.74 29.50 34.79 30.46 27.09
15 34.55 30.46 29.26 28.78 24.57 29.98 26.02 34.07 31.43 28.05
16 33.83 29.98 31.54 27.09 27.81 28.05 27.09 35.27 32.99 25.06
17 33.34 31.30 31.78 28.53 27.81 28.53 30.22 35.03 30.94 32.99
18 34.07 33.10 29.98 28.05 23.37 28.05 26.12 30.94 33.23 31.18
19 33.10 31.30 30.57 29.98 22.55 27.46 29.98 31.78 33.47 29.02
20 35.03 31.30 30.81 27.81 25.78 28.53 31.30 33.47 32.02 33.71
21 32.26 34.07 31.54 27.57 25.30 27.09 30.46 35.76 33.58 32.99
22 28.05 26.26 31.06 23.03 26.12 27.33 30.70 18.26 30.22 31.78 30.46
23 32.02 28.29 31.30 24.57 23.99 25.06 29.98 22.79 23.03 31.18 31.30
24 33.10 32.02 31.54 24.33 27.09 29.02 30.94 21.58 24.23 27.57 34.55
25 29.50 32.02 32.99 24.09 27.09 27.33 29.98 18.26 29.02 33.23 32.99
26 28.78 32.26 33.58 25.78 25.54 29.50 29.50 23.99 29.26 34.07 27.09
27 27.57 33.34 34.55 26.85 27.09 29.74 28.29 28.29 0.99 28.05 28.05
28 29.02 33.34 29.02 26.12 26.85 29.98 29.02 27.81 32.74 33.23 28.78
29 29.74 32.99 29.26 27.57 24.09 21.48 29.74 29.98 33.71 34.55 31.18
30 32.99 33.47 27.81 28.05 25.54 29.74 31.78 26.26 34.07 31.43
31 32.50 29.26 29.02 31.43 31.06 34.07
Média * 29.72 32.70 32.04 29.21 27.98 26.40 29.87 26.78 30.73 30.38 30.62
Mês














Tabela 3. Temperatura mínima absoluta  do ar no ano de 2002.
2002
Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 21.82 19.32 18.02 14.19 14.91 13.13 16.82 18.26 19.94 21.00
2 20.28 19.80 21.24 18.02 14.09 19.22 13.85 18.98 20.76 21.00
3 21.58 20.28 20.52 18.02 16.58 18.98 13.85 18.50 18.74 21.00
4 20.04 20.52 20.04 16.82 14.43 17.30 14.91 17.78 20.76 23.03
5 21.58 19.56 21.48 16.34 18.02 20.28 18.02 17.30 20.52 21.96
6 20.04 19.32 20.04 15.63 12.66 17.54 17.06 18.50 16.82 22.44
7 20.52 19.32 20.76 15.63 12.18 16.82 17.54 19.22 16.58 21.00
8 21.00 19.80 19.80 16.10 15.15 16.82 17.54 18.26 13.13 21.48
9 21.00 20.04 18.26 15.39 17.54 16.10 16.58 17.54 14.57 22.68
10 21.00 19.80 20.04 15.86 17.30 15.15 19.22 16.10 16.34 21.96
11 20.52 18.26 20.04 16.10 14.91 17.54 18.02 17.30 20.76 22.20
12 20.76 19.56 18.98 15.39 18.98 15.15 14.91 18.02 20.52 21.96
13 21.00 22.55 19.32 15.15 17.78 14.09 14.09 18.02 21.00 21.72
14 22.06 18.98 18.50 15.39 17.54 14.09 18.50 16.34 21.48 21.96
15 20.52 20.28 18.02 16.10 17.78 16.10 18.50 15.39 19.22 21.72
16 21.48 18.26 17.78 16.10 18.26 15.15 17.78 16.82 21.00 21.48
17 21.00 18.02 18.02 16.34 16.10 19.70 18.02 16.58 20.76 20.76
18 21.00 17.30 18.98 15.63 16.10 17.54 17.78 21.96 21.96 19.94
19 21.00 17.78 18.02 15.63 13.13 18.02 15.86 19.46 22.20 19.22
20 21.82 21.48 18.74 14.09 15.63 14.57 16.34 17.06 21.96 19.46
21 22.06 19.32 19.22 13.95 13.85 16.10 18.02 17.78 23.27 21.24
22 22.31 20.76 20.28 17.06 12.18 16.34 15.15 16.82 21.00 21.96 21.96
23 21.58 20.52 20.52 15.15 15.86 16.34 17.06 17.06 19.22 22.06 21.24
24 22.31 20.76 17.78 13.37 15.63 13.37 14.33 18.26 18.74 21.96 21.72
25 22.06 21.82 18.02 12.42 16.10 16.10 17.54 15.39 18.5 21.00 21.96
26 20.52 21.00 17.30 11.70 17.54 14.67 17.06 15.63 19.70 21.96 19.94
27 20.04 22.31 17.06 10.89 15.15 16.34 14.57 13.37 20.52 18.74 18.02
28 20.04 21.24 19.56 15.39 17.06 16.82 14.91 15.63 20.42 17.06 20.76
29 21.00 22.06 21.72 15.63 18.98 17.30 17.30 16.34 21.24 19.70 21.48
30 20.04 18.02 14.91 15.63 16.10 15.15 16.82 21.96 19.70 20.18
31 18.98 15.86 12.18 17.06 20.52 22.44
Média * 21.23 21.02 19.33 17.68 15.87 15.76 16.44 16.62 18.61 19.88 21.26
Mês
Temperatura mínimas diárias do ar (°C)
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Temperatura do Solo (ºC)
A temperatura do solo é um dos fatores mais importantes para o desenvolvimento
das plantas. O solo, além de armazenar e permitir os processos de transferência de
água, solutos e gases, também armazena e transfere calor. A capacidade de um
solo de armazenar e transferir calor é determinada pelas suas propriedades térmicas
e pelas condições meteorológicas que, por sua vez, influenciam todos os
processos químicos, físicos e biológicos do solo (Prevedello, 1996). A atividade
microbiológica poderá ser interrompida, as sementes poderão não germinar e as
plantas não se desenvolverem, se o solo não se apresentar dentro de uma faixa de
temperatura adequada para a manutenção dos processos fisiológicos envolvidos.
As propriedades físicas da água e do ar do solo, bem como seus movimentos e
disponibilidade no solo, além de muitas reações químicas que liberam nutrientes
para as plantas, são influenciados pela temperatura do solo. Ademais, o calor
armazenado próximo da superfície do solo tem grande efeito na evaporação. As
propriedades térmicas do solo e as condições meteorológicas, portanto, influem no
meio ambiente das plantas.
A temperatura média do solo registrada ao longo do ano de 2002 foi de 24,67°C
(Tabela 4). Ocorrendo a máxima de 36,6°C em março e a mínima de 21,21ºC em
julho. A amplitude térmica média diária, ou seja, a diferença entre a temperatura
máxima e a mínima foi de 1,48ºC.
















Médias mensais de temperatura do solo em 2002














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 5. Amplitude térmica do solo no ano de 2002.
2002
Dias Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 1,90 2,47 1,34 1,00 1,10 1,24 2,74 1,34 0,97 1,93
2 2,27 2,71 1,10 0,82 0,86 0,92 1,00 1,34 0,86 1,69
3 1,55 2,71 1,47 0,82 0,96 1,11 1,10 1,33 1,69 1,23
4 1,55 2,12 1,34 0,73 1,00 1,48 1,72 1,44 1,68 1,33
5 2,15 2,60 1,10 0,86 0,86 1,07 1,45 1,69 1,30 1,69
6 1,93 2,84 0,99 0,86 1,00 1,21 1,79 1,58 1,07 1,10
7 2,41 3,08 1,41 0,99 1,24 1,17 1,44 1,58 0,96 1,58
8 2,04 2,73 1,20 0,93 1,24 1,07 0,72 1,68 1,34 1,82
9 2,01 2,48 1,41 1,00 0,62 1,17 0,72 1,58 1,78 1,23
10 1,90 2,72 1,07 0,82 0,86 1,13 0,82 1,45 1,83 1,06
11 1,55 3,66 1,31 0,89 1,24 1,17 0,86 1,58 1,71 0,48
12 2,48 4,17 0,96 0,89 0,62 1,24 1,44 1,58 1,37 0,72
13 2,37 11,71 1,07 0,89 0,82 1,48 1,93 1,57 0,76 0,48
14 2,15 0,62 0,85 1,00 0,72 1,37 0,96 1,44 1,21 0,83
15 2,61 0,73 1,10 0,87 0,82 1,23 0,97 1,58 1,68 0,96
16 2,85 1,58 1,34 0,89 1,06 0,89 1,20 1,68 1,47 0,48
17 2,96 1,82 1,35 0,75 1,06 0,93 1,71 1,81 1,18 1,71
18 2,85 1,58 1,10 0,86 0,76 0,86 0,89 1,13 1,82 1,44
19 2,48 1,31 1,35 0,96 1,10 0,73 1,82 1,33 1,23 1,13
20 2,13 0,96 1,20 0,86 1,10 1,24 1,68 1,44 1,44 1,95
21 2,04 6,82 1,92 0,97 0,72 0,90 0,76 1,20 1,93 1,33 1,47
22 3,21 1,18 1,23 1,17 1,00 0,96 1,69 1,68 1,06 1,09 0,96
23 3,08 1,76 1,10 0,86 0,72 0,58 1,17 0,82 1,07 0,98 1,33
24 2,38 2,38 1,33 1,24 0,86 1,10 1,20 0,48 0,99 0,85 1,57
25 1,76 1,66 1,47 1,10 0,90 1,10 1,34 1,20 1,79 1,82 1,42
26 1,42 2,50 1,47 1,24 0,82 1,06 1,13 0,96 1,10 1,20 0,59
27 1,53 2,50 1,48 1,24 0,86 1,20 1,20 1,82 1,71 0,98 1,07
28 1,79 2,26 0,96 0,96 1,06 1,06 1,34 1,58 1,68 1,79 0,96
29 1,43 1,10 1,34 0,72 0,82 1,31 1,79 1,45 1,81 1,09
30 2,36 1,44 1,10 0,96 0,86 1,21 1,58 1,44 1,44 1,09
31 2,60 1,23 1,34 1,48 1,06 1,47
Média 2,15 2,31 2,27 1,18 0,88 0,97 1,18 1,34 1,47 1,35 1,22
Temperatura do solo (°C)
Mês
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Fig. 4 - Variação da umidade relativa do ar ao longo do ano de 2002.
Umidade Relativa do Ar (%)
Umidade relativa é definida como a relação entre a água no ar ambiente e a
quantidade total de vapor de água que pode ser carreada no ar numa determinada
temperatura ambiente, e é expressa como percentual. Por exemplo, 40% de
umidade relativa significa que o ar ambiente contém apenas 40% da capacidade
desse ar em carregar umidade numa determinada temperatura. Quando se diz que a
umidade relativa do ar é de 100%, ele já não consegue armazenar água, está
saturado, e então ocorre a precipitação dessa água.
Durante um dia típico, tem-se, quando a temperatura é mínima, a umidade relativa
do ar é máxima e isso ocorre por volta das 05:30 às 07:00 da manhã, e quando a
temperatura é máxima, por volta das 14:00 às 15:30, a umidade relativa do ar é
mínima.
Em relação à umidade relativa do ar no Município de Miracema foi observada uma
média anual de 78%, sendo a mínima de 19% registrada no mês de outubro
quando a temperatura média do ar era 24,88°C (Tabelas 5 e 6). Os maiores
registros de umidade relativa do ar média ocorreram em dezembro, quando
diariamente se obteve a média de 86%. Nesse mesmo mês, o total de água
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Médias mensais de umidade relativa do ar no decorrer do ano de 2002.




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 7. Umidade relativa mínima do ar no ano de 2002.
2002
Dias Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 53 34 39 45 45 46 54 46 72 38
2 43 34 50 63 72 63 38 53 62 43
3 50 38 40 66 58 53 49 55 53 55
4 50 37 42 55 69 41 38 48 53 51
5 48 45 50 54 40 48 49 25 82 52
6 40 46 54 48 48 34 44 36 88 57
7 44 42 52 47 47 43 74 37 79 49
8 43 49 47 46 43 45 85 29 47 50
9 43 46 43 43 58 41 66 27 51 62
10 45 43 61 52 60 38 56 28 50 85
11 47 46 49 46 49 42 48 31 48 89
12 46 41 73 46 74 36 44 34 53 97
13 40 34 42 44 70 25 38 29 68 96
14 42 48 60 45 58 27 47 21 49 76
15 39 47 55 49 63 43 62 27 50 78
16 45 46 41 57 53 48 51 19 51 82
17 45 44 46 49 53 39 44 23 61 49
18 44 37 50 56 53 46 56 42 48 54
19 49 45 55 37 63 42 40 34 52 63
20 35 52 52 39 51 39 44 33 54 52
21 75 55 38 48 45 50 53 48 34 54 56
22 54 67 51 87 50 48 32 99 57 56 65
23 53 62 43 55 67 65 36 80 75 56 62
24 66 56 34 45 56 46 30 89 66 68 59
25 56 50 39 52 54 47 39 96 55 53 60
26 70 52 26 45 59 43 33 56 57 45 81
27 65 47 29 47 50 39 39 45 47 67 57
28 60 48 56 59 55 44 44 48 46 47 67
29 32 54 49 70 64 43 48 44 43 62
30 36 37 54 54 49 44 47 76 49 64
31 42 41 40 39 54 50
Média 62,38 46,39 42,0 51,1 51,6 53,6 41,0 56,1 41,5 57,0 63,3
















Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 28.80 14.20 0.00 0.00
2 0.00 0.00 0.00 0.00 0.40 0.00 30.60 0.40 0.00 0.00
3 0.00 0.00 0.00 6.80 0.80 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
4 0.00 0.00 0.80 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
5 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
6 0.00 0.00 1.20 0.20 0.00 10.00 0.00 0.00 0.00 0.00
7 0.00 5.40 19.40 0.00 0.00 0.20 8.80 0.00 0.20 0.00
8 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00 0.00 0.20 0.00
9 0.00 0.00 20.20 0.00 0.00 0.20 0.20 0.00 0.00 0.00
10 0.00 0.00 70.70 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
11 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
12 0.00 0.00 15.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
13 0.00 6.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
14 0.40 0.00 1.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
15 0.00 2.60 0.20 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
16 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
17 0.00 0.00 0.00 0.00 2.40 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
18 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 15.60
19 0.20 0.00 0.00 0.00 0.00 0.40 0.00 0.00 0.00 0.00
20 0.00 2.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 5.20
21 10.20 43.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 40.00 0.00 0.00 6.00
22 3.80 3.40 0.00 6.60 0.00 0.00 0.00 17.60 5.20 0.00 0.00
23 13.20 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 2.40 7.00 0.00 0.00
24 20.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.20 0.00 4.40 5.60 0.00 0.00
25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 4.80 0.00 0.00 112.00
26 5.00 0.20 0.00 0.20 0.00 0.00 0.00 0.60 0.00 0.00 6.00
27 8.60 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.60 0.00 0.00 0.00 0.00
28 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.20 0.00 0.00 1.60
29 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 5.80
30 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 15.40 0.00 0.60
31 0.00 0.00 0.00 0.40 38.00 4.40
TOTAL * 61.40 47.80 16.60 136.50 7.00 3.80 11.80 141.40 85.80 0.4* 157.20
Mês
Precipitação pluvial (mm)
Tabela 8. Precipitação pluviométrica diária em 2002.
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Precipitação Pluviométrica (mm)
O total de chuva acumulado entre as datas compreendidas entre 21/02/2002 e 31/
12/2002 foi de 669 mm (Figura 5). Estima-se através de valores médios para
janeiro e fevereiro que o total precipitado no ano foi de aproximadamente 1.150 mm.
Comparativamente, teve-se que até março de 2002 precipitou 35% do total
registrado no ano todo, nos meses subseqüentes até setembro, registrou-se 50%
do total. De setembro a dezembro ocorreu o restante da precipitação (Tabela 7).
Esse fato mostra uma forte sazonalidade entre a estação seca e chuvosa no
município de Miracema.












Precipitação 2002 Média 1978 - 2000
Precipitação pluvial em 2002 em relação à média histórica
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Evapotranspiração (mm)
O total de evapotranspiração, ou seja, a perda natural de água do solo vegetado para a
atmosfera através da ação conjunta da evaporação e da transpiração, no período
compreendido entre 21/02 e 31/12/2002 foi de 1.007 mm.
O mês de outubro foi o que apresentou maior valor de evapotranspiração, sendo
registrado 142,6 mm. Nesse mesmo mês foi registrada uma precipitação de 85,80 mm.














Totais de Evapotranspiração mensal durante o ano de 2002
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Radiação Solar (W/m2)
Observou-se a maior incidência de radiação solar durante a primavera e verão,
quando os raios do sol incidem mais diretamente sobre a região, cujos respectivos
valores de radiação solar global foram 3.5174 W/m2 e 3.8517 W/m2. Como o
saldo de radiação está estreitamente relacionado com a radiação solar global, nesta
época há mais energia disponível para alimentar os fenômenos atmosféricos e as
necessidades bióticas e abióticas do ecossistema.
O menor valor de radiação solar global foi encontrado no mês de junho, quando o
Sol está em seu ponto mais extremo no hemisfério norte, período que coincide com
dias mais curtos. Em se tratando de uma área degradada, a característica negativa
do desmatamento e da exposição do solo é percebida na incidência direta da
radiação solar global sobre a superfície, aumentando o desconforto térmico por
aquecer mais a atmosfera e isso pode influir no metabolismo de plantas e animais.
A vegetação em um todo, por exemplo, armazena boa parte dessa radiação por
reflexões múltiplas no dossel, assim, a retirada da cobertura vegetal, dentre outras














Média dos totais diários de Radiação Solar ao longo do ano de 2002
Fig. 7 - Variação da radiação solar global no ano de 2002.
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Velocidade do Vento (m/s)
A ocorrência de velocidade máxima do vento foi marcada em 12,9 m/s e a média
anual de 1,6 m/s.
Velocidade do vento durante o ano de 2002

























Dia Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 21.82 19.32 18.02 14.19 14.91 13.13 16.82 18.26 19.94 21.00
2 20.28 19.80 21.24 18.02 14.09 19.22 13.85 18.98 20.76 21.00
3 21.58 20.28 20.52 18.02 16.58 18.98 13.85 18.50 18.74 21.00
4 20.04 20.52 20.04 16.82 14.43 17.30 14.91 17.78 20.76 23.03
5 21.58 19.56 21.48 16.34 18.02 20.28 18.02 17.30 20.52 21.96
6 20.04 19.32 20.04 15.63 12.66 17.54 17.06 18.50 16.82 22.44
7 20.52 19.32 20.76 15.63 12.18 16.82 17.54 19.22 16.58 21.00
8 21.00 19.80 19.80 16.10 15.15 16.82 17.54 18.26 13.13 21.48
9 21.00 20.04 18.26 15.39 17.54 16.10 16.58 17.54 14.57 22.68
10 21.00 19.80 20.04 15.86 17.30 15.15 19.22 16.10 16.34 21.96
11 20.52 18.26 20.04 16.10 14.91 17.54 18.02 17.30 20.76 22.20
12 20.76 19.56 18.98 15.39 18.98 15.15 14.91 18.02 20.52 21.96
13 21.00 22.55 19.32 15.15 17.78 14.09 14.09 18.02 21.00 21.72
14 22.06 18.98 18.50 15.39 17.54 14.09 18.50 16.34 21.48 21.96
15 20.52 20.28 18.02 16.10 17.78 16.10 18.50 15.39 19.22 21.72
16 21.48 18.26 17.78 16.10 18.26 15.15 17.78 16.82 21.00 21.48
17 21.00 18.02 18.02 16.34 16.10 19.70 18.02 16.58 20.76 20.76
18 21.00 17.30 18.98 15.63 16.10 17.54 17.78 21.96 21.96 19.94
19 21.00 17.78 18.02 15.63 13.13 18.02 15.86 19.46 22.20 19.22
20 21.82 21.48 18.74 14.09 15.63 14.57 16.34 17.06 21.96 19.46
21 22.06 19.32 19.22 13.95 13.85 16.10 18.02 17.78 23.27 21.24
22 28.05 20.76 20.28 17.06 12.18 16.34 15.15 16.82 21.00 21.96 21.96
23 32.02 20.52 20.52 15.15 15.86 16.34 17.06 17.06 19.22 22.06 21.24
24 33.10 20.76 17.78 13.37 15.63 13.37 14.33 18.26 18.74 21.96 21.72
25 29.50 21.82 18.02 12.42 16.10 16.10 17.54 15.39 0.50 21.00 21.96
26 28.78 21.00 17.30 11.70 17.54 14.67 17.06 15.63 19.70 21.96 19.94
27 27.57 22.31 17.06 10.89 15.15 16.34 14.57 13.37 0.52 18.74 18.02
28 29.02 21.24 19.56 15.39 17.06 16.82 14.91 15.63 20.42 17.06 20.76
29 29.74 22.06 21.72 15.63 18.98 17.30 17.30 16.34 21.24 19.70 21.48
30 20.04 18.02 14.91 15.63 16.10 15.15 16.82 21.96 19.70 20.18
31 18.98 15.86 12.18 17.06 20.52 22.44
Mínima * 27.57 18.98 17.06 10.89 12.18 12.18 13.13 13.37 0.50 13.13 18.02
Média * 29.72 21.02 19.33 17.68 15.87 15.76 16.44 16.62 17.39 19.88 21.26
Mês
Velocidade do vento
Tabela 11. Velocidade do vento (m/s) no ano de 2002.
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Balanço Hídrico
O balanço hídrico climatológico, desenvolvido por Thornthwaite & Mather (1955)
é uma das várias maneiras de se monitorar a variação do armazenamento de água
no solo. Através da contabilização do suprimento natural de água ao solo, pela
chuva (P), e da demanda atmosférica, pela evapotranspiração potencial (ETP), e
com um nível máximo de armazenamento ou capacidade de água disponível (CAD)
apropriada ao estudo em questão, o balanço hídrico fornece estimativas da
evapotranspiração real (ETR), da deficiência hídrica (DEF), do excedente hídrico
(EXC) e do armazenamento de água no solo (ARM), podendo ser elaborado desde
a escala diária até a mensal (Camargo, 1971; Pereira et al., 1997).
O balanço hídrico climatológico é mais freqüentemente apresentado na escala
mensal e para um ano médio, ou seja, o balanço hídrico cíclico, elaborado a partir
das normais climatológicas de temperatura média e chuva do local. De acordo com
Camargo & Camargo (1993), o balanço hídrico climatológico é um instrumento
agrometeorológico útil e prático para caracterizar o fator umidade do clima, sendo
sua utilização indispensável na caracterização climática (Vianello & Alves, 1991;
Pedro Júnior et al., 1994) como, também, na definição da aptidão agrícola da
região estudada (Ortolani et al., 1970; Camargo et al., 1974). Além dessas
utilidades, o balanço hídrico de Thornthwaite & Mather (1955), quando
empregado de maneira sequencial, ainda possibilita quantificar as necessidades de
irrigação em uma cultura (Camargo & Pereira, 1990) e a relacionar o rendimento
das culturas com o déficit hídrico (Jensen, 1968; Doorenbos & Kassam, 1994).
Nota-se na Figura 9 que o déficit hídrico foi pronunciado ao longo do ano,
ocorrendo entre fevereiro e outubro.
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Tipologia Climática
Para definir o clima de uma região, é necessário considerar a atuação de fatores
como: radiação solar, latitude, continentalidade, massa de ar e correntes oceânicas.
Esses fatores condicionam os elementos climáticos como: temperatura,
precipitação, umidade do ar e pressão atmosférica, que por sua vez, definirão as
tipologias climáticas.
Com base nos dados, verificou-se que a área de abrangência do projeto no
Município de Miracema, pertence à tipologia climática Aw, segundo Köeppen
(1948), cujas características são típicas de clima tropical chuvoso com inverno
seco, sendo que no trimestre menos chuvoso, as médias pluviométricas são
inferiores aos 60 mm.
Utilizando-se a classificação de Thornthwaite & Matter (1955), encontrou-se a
tipologia C1dA´a´ Sub-úmido a seco, pequeno excedente hídrico,
(EP>1140mm), chuvas de primavera/verão.
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C
Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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